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Rios temporários.
Verónica Ferreira
MARE/ U. Coimbra

Os rios temporários são os rios que cessam de fluir ou secam completamente à superfície, em ex-

tensão e por tempo variáveis, em oposição aos rios permanentes que fluem à superfície todo o ano. 

O ciclo hidrológico nos rios temporários compreende três fases: i) a fase com água corrente, ii) a fase 

fragmentada (com poças), que pode evoluir para a fase seca e iii) a fase do retorno da água. Os rios 

temporários representam a maioria dos rios a nível global, mas localmente são fatores como a geo-

logia (determina a permeabilidade das rochas) e o clima (determina a temperatura e a frequência e 

quantidade da precipitação) que controlam o ciclo hidrológico. Por exemplo, os rios temporários são 

típicos em regiões calcárias e constituem a quase totalidade dos rios nas regiões secas. As espé-

cies piscícolas e outras totalmente dependentes da água sobrevivem à fase fragmentada dos rios 

temporários concentrando-se nas poças que permanecem. As comunidades de invertebrados que 

habitam o leito dos rios temporários vão-se alterando à medida que o caudal diminui; por exemplo, 

na fase fragmentada desaparecem as espécies que necessitam de água corrente e aparecem espé-

cies adaptadas a água parada (poças) e espécies terrestres que colonizam os sedimentos secos. Os 

invertebrados aquáticos apresentam adaptações que lhes permitem fazer face à ausência de água 

(resistência) e recolonizar o rio quando a água retorna (resiliência). Os rios temporários têm assim um 

elevado valor conservacionista devido às suas características ambientais e comunidades particula-

res; por exemplo, são o habitat de muitas espécies com elevado estatuto de conservação como o 

saramugo. Os rios temporários suportam também uma grande diversidade de processos ecológicos 

em resultado da grande heterogeneidade espacial e temporal nas condições ambientais. De realçar 

o seu importante papel de armazenamento de detritos vegetais (recurso alimentar) durante a fase

fragmentada e de distribuição desses detritos para jusante durante a fase de retorno da água. En-

tre as ameaças aos rios temporários estão as alterações ao regime hidrológico natural em resultado 

das alterações climáticas e das atividades humanas (por exemplo, extração de água ou descarga de 

efluentes). Assim, é necessária a manutenção de regimes naturais de caudais nos rios afetados pelas 

atividades humanas, e estes regimes devem reger-se pela existência de uma fase fragmentada ou 

seca nos rios temporários.

Tipos de rios de acordo com o regime hidrológico.

Um rio é, geralmente, visto como uma linha de água, que flui num único sentido e que desa-

gua num outro rio, num lago ou no mar. Coincidentemente, os rios são geralmente represen-

tados nos mapas por linhas azuis, que instintivamente associamos ao elemento água. Os 

rios que fluem à superfície todo o ano são chamados de “permanentes” ou “perenes”. No en-

tanto, há rios que cessam de fluir ou secam completamente à superfície, em extensão e por 

tempo variáveis — são os rios chamados de “temporários”, “não-permanentes” ou “não-pe-

renes” (FIGURA 1). De modo simples, estes rios podem ser classificados com base na duração 

da fase com água corrente ao longo do ciclo hidrológico anual em: i) rios intermitentes, ii) rios 

efémeros e iii) rios episódicos ou secos (TABELA 1). 
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A) B) C) D)

E) F)

FIGURA 1. Rios temporários nas fases fragmentada e seca. A) Rio de Mouros na Arrifana, Maciço Calcário
do Sicó (setembro de 2019), onde é visível uma grande acumulação de detritos vegetais no leito seco.
B) Rio de Mouros no Zambujal, Maciço Calcário do Sicó (novembro de 2020), onde é visível o desenvolvimento
de vegetação herbácea no leito seco. C) Rio Seco em Taliscas, Maciço Calcário do Sicó (setembro de 2019).
D) Ribeira de São João na Lousã, Serra da Lousã (agosto de 2020). E) Ribeira de Oeiras em Mértola,
Baixo Alentejo (setembro de 2021), onde é visível um pego estival. F) Ribeira de Carreiras na sua interseção
com a estrada N122, Baixo Alentejo (agosto de 2015), onde é visível vegetação herbácea e arbustiva no leito seco.
(Fotos de A–C) Nuno Coimbra; D Verónica Ferreira; E Filipe Banha; F Manuel Graça).

TABELA 1. Tipos de rios com base no ciclo hidrológico anual.

Tipos de rios
Duração da fase 

com água corrente

Frequência da fase 

com água corrente

Previsibilidade 

da fase com água 

corrente

Permanente ou perene Contínua Contínua Contínua

Temporário,

não-permanente 

ou não-perene

Intermitente Longa (meses) Alta (sazonal) Alta (sazonal)

Efémero
Curta 

(dias a semanas)
Baixa

Moderada (quando 

chove/degelo)

Episódico ou 

seco

Muito curta 

(horas a dias)
Muito baixa

Baixa (chuvadas 

intensas)

Os rios intermitentes cessam de fluir sazonalmente (durante semanas a meses), principalmente 

durante a estação seca, podendo apresentar poças (no Alentejo chamadas de “pegos estivais”) 

ou mesmo secando completamente durante essa altura. Nestes rios, a fase com água corrente 

é mais longa que a fase seca. Os rios efémeros apenas fluem durante períodos curtos (dias a se-

manas), em resultado direto da precipitação ou do degelo. Nestes rios, a fase com água corrente 

é mais curta do que a fase seca. Os rios episódicos ou secos fluem por períodos muito curtos 

(horas a dias), principalmente após chuvadas intensas, estão desconectados do lençol freático 

e não suportam vida aquática. Nestes rios, a fase com água corrente é esporádica e muito cur-

ta em comparação com a fase seca que dá a estes ecossistemas um caráter essencialmente 

terrestre. A existência de uma fase seca nos rios temporários implica a perda de conectividade 

lateral (com as margens), longitudinal (com os segmentos de rio a jusante), e até vertical (com o 

lençol freático no caso dos rios episódicos ou secos), cuja duração depende do tipo de rio1.
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Nos rios temporários, o ciclo hidrológico pode ser dividido em três fases principais: i) a fase 

com água corrente, ii) a fase sem água corrente ou fragmentada (com poças), que pode evo-

luir para a fase seca e iii) a fase do retorno da água (FIGURA 2). A duração destas fases depen-

de do tipo de rio (TABELA 1) e a sua sequência não é necessariamente linear (i → ii → iii) já que 

a ocorrência de precipitação pode reverter a sequência das fases. Por exemplo, se ocorrer um 

período de precipitação durante a fase em que o rio já se encontra fragmentado em poças, 

este pode voltar a fluir por algum tempo (i → ii → i) antes de progredir na sequência de fases.

A) B) C) D) E)

FIGURA 2. Rio de Mouros em Póvoa de Pegas (Maciço Calcário do Sicó) ao longo do ciclo hidrológico. A) Fase de água
corrente (outono/inverno). B) Fase sem água corrente ou fragmentada (com poças) (final do inverno/início da primavera).
C) e D) Fase seca (primavera até ao início/meio do outono). E) Fase de retorno da água (geralmente no outono).
(Fotos de Nuno Coimbra e Verónica Ferreira).

Causas naturais da intermitência do caudal.

As causas naturais pelas quais a água cessa de fluir num rio temporário são várias e estão rela-

cionadas principalmente com a geologia e o clima locais. A geologia (tipo de rocha) determina a 

permeabilidade das rochas e, consequentemente, a capacidade da água superficial se infiltrar. 

Por exemplo, em regiões calcárias, como o Maciço Calcário do Sicó no centro de Portugal, a alta 

permeabilidade das rochas permite que a água se infiltre, deixando o rio seco à superfície em 

períodos de menor precipitação (FIGURA 1A), B) e C)), e criando verdadeiros rios subterrâneos 

que surgem à superfície pontualmente em exsurgências com caudal considerável (muitas ve-

zes confundidas com nascentes).

Já o clima determina a frequência e a quantidade da precipitação, assim como a temperatu-

ra, ao longo do ano. Por exemplo, em regiões mediterrânicas, a reduzida precipitação no verão 

contribui para a diminuição do nível dos lençóis freáticos e do escoamento das encostas em 

comparação com o inverno, enquanto a elevada temperatura contribui para o aumento da eva-

potranspiração (evaporação direta da água do solo e transpiração por parte da vegetação na 

bacia hidrográfica). A redução do aporte de água e o aumento do seu consumo pela vegeta-

ção leva à redução dos caudais dos rios, que podem apresentar-se fragmentados (com poças) 

ou mesmo secos (FIGURAS 1E) e F)). Os rios temporários também estão presentes em regiões 

onde as temperaturas atingem valores negativos durante períodos longos, o que leva ao con-

gelamento da água, como regiões alpinas, árticas e antárticas2.

Distribuição mundial dos rios temporários.

Os rios temporários constituem a maioria dos rios do planeta: a água deixa de fluir durante pelo 

menos um dia por ano em 51—60% do comprimento dos rios a nível global2. Em regiões quen-

tes e secas, como as regiões áridas (desertos), semiáridas e mediterrânicas, os rios são na sua 

maioria temporários1, 2, 3. Por exemplo, 98% dos rios são temporários na província de Múrcia em 

Espanha, localizada na região mais seca da Península Ibérica, e 86% do comprimento dos rios 
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é temporário no Chipre, o país mais árido da região mediterrânica3. Em Portugal, os rios tempo-

rários dominam a sul do rio Tejo, onde até os rios com dimensão considerável (por exemplo, a 

Ribeira de Oeiras que drena uma área de 480 km2 e tem aproximadamente 100 km de extensão) 

ficam reduzidos a alguns pegos estivais com menos de 100 m de comprimento num ano típico 

(FIGURA 1E)), e onde apenas os rios Guadiana, Sado e Mira são permanentes. Também há muitos 

rios temporários em regiões temperadas ou húmidas2, como por exemplo os pequenos ribeiros 

de cabeceira que podem fluir apenas em resultado da ocorrência de precipitação. A probabilidade 

de um rio ser temporário diminui à medida que aumenta o seu tamanho: grandes rios tendem a 

ser permanentes enquanto pequenos ribeiros têm uma maior probabilidade de ser temporários.

Apesar da sua abundância e distribuição cosmopolita2, a importância dos rios temporários 

foi subestimada durante décadas por se considerar que tinham baixo valor ecológico e econó-

mico. No entanto, nos últimos 20 anos observou-se um aumento exponencial da investigação 

e do conhecimento sobre estes ecossistemas, principalmente no que respeita à diversidade 

biológica e funcionamento, que tem contribuído para o reconhecimento da importância destes 

ecossistemas nas bacias hidrográficas1, 3.

Biodiversidade em rios temporários.

Os rios temporários desempenham um importante papel na conservação da biodiversidade aquá-

tica já que podem albergar espécies com elevado estatuto de conservação e que não estão pre-

sentes noutros locais (endemismos). Por exemplo, o saramugo (Anaecypris hispanica), pequeno 

peixe que está “Criticamente em Perigo” em Portugal, habita apenas alguns rios temporários nas 

bacias dos rios Guadiana e Guadalquivir (endemismo Ibérico) (FIGURA 3)4. Os rios temporários 

do sul de Portugal e de Espanha albergam várias outras espécies piscícolas que são endemis-

mos Ibéricos e têm estatutos de conservação elevados, como por exemplo: o bordalo (Squalius 

alburnoides, “Vulnerável”), o escalo do sul (Squalius pyrenaicus, “Em Perigo”), a boga do Guadiana 

(Pseudochondrostoma willkommii, “Vulnerável”), a boga-de-boca-arqueada (Iberochondrostoma 

lemmingii, “Em Perigo”) e o cumba (Luciobarbus comizo, “Em Perigo”)4. Estas espécies, depen-

dendo completamente da água, sobrevivem à fase fragmentada dos rios temporários concen-

trando-se nos pegos estivais, que adquirem assim um importante valor conservacionista.

 

FIGURA 3. Saramugo (Anaecypris hispanica), um pequeno peixe (7 cm de comprimento máximo) da família
dos ciprinídeos cuja distribuição em Portugal está limitada a pequenos afluentes temporários do rio Guadiana.
(Foto de Tiu Cancho, C.C. 4.0).
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À medida que o rio seca, vão ocorrendo alterações também nas comunidades de invertebrados 

que habitam o leito em resultado i) da perda de habitat de água corrente que leva ao desapare-

cimento das espécies reófilas (necessitam de água corrente), ii) da criação de habitat de água 

parada (poças) que leva à concentração das espécies sensíveis à falta de água nas poças rema-

nescentes e à dominância de espécies lênticas (adaptadas a água parada) e com capacidade 

para tolerar as condições de elevada temperatura, baixa concentração de oxigénio dissolvido 

e altas concentrações de nutrientes que podem ocorrer nas poças e, eventualmente, iii) do de-

saparecimento de habitat aquático que leva ao desaparecimento das espécies aquáticas e ao 

aparecimento de espécies terrestres (FIGURA 4). No entanto, os invertebrados aquáticos que 

habitam os rios temporários apresentam adaptações que lhes permitem fazer face à ausência 

de água (resistência) e recolonizar o rio quando a água retorna (resiliência), como por exemplo: 

i) ciclos de vida curtos que podem ser completados no período em que o rio tem água, ii) formas 

resistentes à dessecação (ovos e pupas), iii) dormência (como os caracóis que se recolhem na 

concha), iv) capacidade para se enterrarem no sedimento onde pode haver alguma humidade, 

v) capacidade para dispersarem para outras massas de água (organismos alados como alguns 

besouros aquáticos) ou vi) uma fase do ciclo de vida terrestre que coincide com a fase em que 

o rio não tem água como é o caso de muitos insetos5.

A) B) C)

D) E) F)

FIGURA 4. Invertebrados típicos das várias fases do ciclo hidrológico e seus vestígios. Invertebrados reófilos
que vivem em zonas de substrato rochoso e com corrente: A) Ninfa de plecóptero da família Perlidae (classe Insecta).
B) Ninfa de efemeróptero da família Heptageniidae (classe Insecta). Invertebrado lêntico que habita a superfície
da água em zonas de corrente fraca ou água parada. C) Alfaiate (classe Insecta, família Gerridae). Invertebrados
terrestres que colonizam os substratos secos do leito do rio e seus vestígios: D) Grilo (classe Insecta, família Gryllidae).
E) Arranha (classe Aracnida). F) Teia de aranha.
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A biodiversidade de organismos aquáticos durante a fase de água corrente nos rios temporários 

é geralmente mais baixa do que em rios permanentes6. No entanto, à medida que um rio tempo-

rário seca, os ambientes de águas paradas (poças) que se formam podem atrair um conjunto de 

organismos especialmente adaptados a estas condições (alfaiates, besouros) e muitos inver-

tebrados terrestres colonizam o leito do rio que secou tirando partido dos recursos alimentares 

(organismos mortos e detritos vegetais) e dos refúgios que ficaram expostos. Assim, os rios 

temporários podem apresentar uma biodiversidade global bastante elevada quando considera-

das todas as fases do seu ciclo hidrológico5. Adicionalmente, um grande número de vertebrados 

terrestes (incluindo pequenos roedores, coelhos, lebres, texugos, raposas, javalis, répteis e aves) 

usa os rios temporários durante a fase seca como corredores que facilitam a sua deslocação na 

paisagem7. A existência de sedimentos húmidos a baixa profundidade ou poças também atrai 

vertebrados em busca de locais frescos ou água para beber, enquanto o desenvolvimento de 

vegetação no leito seco pode atrair herbívoros como o coelho e a lebre1 (FIGURA 1B)). Os leitos 

secos podem também constituir terreno de caça para pequenos roedores, répteis e aves que se 

alimentam dos invertebrados terrestres que habitam nos sedimentos e nas plantas1.

Processos ecológicos em rios temporários.

Além de possuírem alta biodiversidade, os rios temporários têm também uma alta diversidade 

funcional (suportam grande número de processos ecológicos) em resultado da grande hete-

rogeneidade espacial e temporal de condições ambientais ao longo do ciclo hidrológico. Por 

exemplo, a dinâmica de acumulação, transporte e processamento dos detritos vegetais produ-

zidos pela vegetação ripária, como folhas e ramos, acompanha o ciclo hidrológico8.

Durante as fases fragmentada e seca, há acumulação de detritos vegetais no leito do rio 

(FIGURA 1A)) em resultado da libertação de detritos produzidos pela vegetação ripária (que 

pode aumentar na época seca em resultado do stress hídrico) e da sua reduzida decompo-

sição em leito seco (a abundância e atividade dos decompositores e a fragmentação física 

dos detritos são reduzidas na ausência de água). Durante a fase de retorno da água há o 

transporte de grande parte dos detritos vegetais acumulados para jusante onde servirão de 

alimento a um grande número de organismos. Os rios temporários têm assim dois importan-

tes papéis nas bacias hidrográficas: servem de locais de armazenamento onde o alimento se 

acumula e fazem a distribuição desse alimento para as secções do rio a jusante8.

A incorporação dos detritos vegetais nas teias alimentares aquáticas ocorre maioritaria-

mente durante a fase de água corrente e dá-se de modo semelhante ao que acontece em rios 

permanentes, embora possa ocorrer a uma velocidade mais baixa caso a diversidade e/ou 

densidade de consumidores seja menor. Quando imersos, os detritos vegetais libertam com-

postos solúveis e são colonizados por microorganismos decompositores (fungos e bactérias) 

que i) mineralizam os nutrientes contidos na matriz vegetal tornando-os disponíveis para se-

rem assimilados por outros microrganismos e produtores primários (algas e plantas aquáti-

cas), ii) incorporam carbono e nutrientes contidos na matriz vegetal na sua própria biomassa 

que será consumida por outros organismos (ver iv), iii) promovem a libertação de partículas 

finas (esporos e fragmentos vegetais) que serão alimento para invertebrados coletores (ali-

mentam-se de partículas orgânicas finas que recolhem da coluna de água ou do sedimento) e 

iv) melhoram a qualidade dos detritos vegetais pela acumulação de biomassa microbiana rica 

em nutrientes e pela maceração enzimática dos detritos, o que os torna mais atrativos para os 

invertebrados trituradores (alimentam-se diretamente de detritos grosseiros)9, 10. Ao consumi-
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rem os detritos colonizados pelos microorganismos, os invertebrados trituradores contribuem 

para a movimentação do carbono e dos nutrientes contidos nos detritos vegetais pela teia ali-

mentar já que serão alimento para predadores (invertebrados, peixes, aves), ao mesmo tempo 

que também promovem a libertação de partículas finas (fezes e fragmentos vegetais)9, 10.

Ameaças aos rios temporários.

Os rios temporários são ecossistemas com alta diversidade biológica e funcional. No entanto, 

alterações ao regime hidrológico natural para além daquelas a que as comunidades aquáti-

cas estão adaptadas podem afetar negativamente a biodiversidade e o funcionamento destes 

ecossistemas aquáticos11. Por exemplo, a diminuição da precipitação e o aumento da tempe-

ratura (e consequentemente da evapotranspiração), em resultado das alterações climáticas, 

levam a uma intensificação da intermitência, que dura mais tempo (começa mais cedo e/ou 

termina mais tarde) e abrange uma maior extensão de rio. Também atividades humanas como 

o estabelecimento de plantações densas com ciclos de rotação curtos e a agricultura intensiva 

de regadio (que têm consumos de água elevados), a captação de água à superfície ou subterrâ-

nea (principalmente para satisfazer as necessidades da agricultura e do turismo) e as represas 

podem levar a uma intensificação da intermitência nas secções de rio afetadas por estas ativi-

dades. Caso a intensidade das alterações climáticas e das atividades humanas seja alta, pode 

mesmo acontecer que rios permanentes se tornem artificialmente temporários, com efeitos 

locais negativos pois as comunidades aquáticas de rios permanentes não estão adaptadas 

à intermitência do caudal. Os efeitos negativos também se podem registar ao nível da bacia 

hidrográfica onde o número de rios temporários aumenta, diminuindo a quantidade de água 

superficial disponível durante os meses mais quentes. Ao contrário, os rios temporários podem 

sofrer aumentos artificiais de caudal em resultado das descargas de barragens e de efluentes 

durante as fases fragmentada e seca. Em casos extremos, os rios temporários podem tornar-

-se rios artificialmente permanentes, com o consequente desaparecimento das espécies es-

pecialmente adaptadas à seca (e que necessitam da fase seca para completar o ciclo de vida).

Os rios temporários são também muito sensíveis à entrada de efluentes urbanos, industriais 

ou de explorações pecuárias que levam à deterioração da qualidade da água (por exemplo, 

eutrofização, anóxia), principalmente durante as fases fragmentada e seca, alturas em que a 

capacidade de diluição é reduzida ou mesmo nula. A sobre-exploração (extração de água em 

excesso) e a poluição dos rios temporários na fase fragmentada podem mesmo comprometer 

o papel das poças, ou pegos estivais, na manutenção da biodiversidade aquática durante os 

períodos mais secos. Na fase seca, os rios temporários são também muito suscetíveis a per-

turbações mecânicas, como acontece quando são usados como vias de transporte por veículos 

motorizados ou rebanhos, que levam à compactação do sedimento com a possível destruição 

dos organismos terrestres que colonizaram o leito seco e das formas resistentes e fases dor-

mentes de espécies aquáticas. Também a extração de inertes (areias, cascalho) leva à destrui-

ção de habitat e das formas de vida associadas.

Regime de caudais ecológicos.

Como discutido acima, os regimes naturais de caudais contribuem para definir as caracte-

rísticas, a biodiversidade e o funcionamento dos rios, pelo que alterações de caudal, em ter-

mos de magnitude, frequência, duração, sazonalidade, etc., podem ter impactos negativos 

nos rios. Por isso, a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) determina que sejam mantidos 
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regimes de caudais ecológicos nos rios de modo a assegurar o cumprimento dos objetivos 

ambientais da Lei da Água, nomeadamente “evitar a continuação da degradação e proteger 

e melhorar o estado dos ecossistemas aquáticos” (artigo 1.º, alínea 1a), estabelecendo para 

tal que “com o objetivo de alcançar o bom estado das massas de águas superficiais… devem 

ser tomadas medidas tendentes à sua proteção, melhoria e recuperação” (artigo 46.º, alínea 

2)12. Segundo a APA, um regime de caudais ecológicos é aquele que permite “assegurar a 

conservação e a manutenção dos ecossistemas aquáticos naturais, o desenvolvimento e a 

produção das espécies aquícolas, assim como a conservação e manutenção dos ecossiste-

mas ribeirinhos” e “deve ser garantido em todas as massas de água devendo, nos casos em 

que existem infraestruturas hidráulicas, ser libertado através de dispositivos específicos para 

o efeito e, nos restantes casos, mantido no meio, não podendo ser captado nem utilizado”13. É, 

no entanto, importante reconhecer que o regime natural de caudais em rios temporários im-

plica um período sem corrente (fase fragmentada ou seca) que deve ser considerado para a 

determinação do regime de caudais ecológicos em rios afetados por infraestruturas hidráu-

licas14, de modo a evitar a descarga de água destas infraestruturas em períodos em que o rio 

deve estar naturalmente sem corrente.

É necessária uma ampla consciencialização pública para a representatividade, importância 

e vulnerabilidade dos rios temporários. Um primeiro passo seria a sua correta representação 

cartográfica. Apesar de tendermos a instantaneamente associar o elemento água aos rios, 

a maioria dos rios a nível global apresenta uma fase fragmentada ou seca1, 2, 3 e para muitos 

destes a linha azul nos mapas não é representativa do seu estado hidrológico em grande 

parte do ano (FIGURA 5).

FIGURA 5. Mapa turístico da cidade de Santa Fé (capital do árido estado do Novo México, EUA) onde se pode ver
o Rio Santa Fé marcado a castanho, em vez do típico azul (entre os dois pontos assinalados com círculos
vermelhos/branco), o que ilustra o seu caráter temporário. (Fonte: Tourism Santa Fe).
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No entanto, presentemente, os rios temporários de pequena dimensão (ribeiros) não são ge-

ralmente representados nos mapas enquanto os de maiores dimensões são ilustrados por li-

nhas azuis, o que contribui para a invisibilidade dos rios temporários.
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